
Elxo 01

FTNANcTAMENTo DAS políncas puBLrcAS pARA AMpLTAÇÃo e cARANTIA Dos
D!REITOS SOCIAIS

oBSERVAÇÃo - pRoposrAs SERVEM pARA ToDos os Âutsttos:

MUNICIPAL, ESTADUAL E FEDERAL:

ONDE SE QUER
CHEGAR

O QUE DEVE
SER FEITO

PRAZO P.
execuÇÃo

RESPONSAB!LIDADES
E COMPETENCIAS

Aumentar
arrecadação do
FUNDO
IVIUNICIPAL DA
PESSOA IDOSA

Fomentar
campanha junto
a escritórios de
contabilidade
(lR) E destinar
0,8% do
orçamento
municipal,
estadual e
federal para o
FUNDO do
IDOSO;
DESTINAR
MULTAS DO
IDOSO AO
FUNDO;

3 primeiros
meses do ano

COMDIPI e SEMAS,
COt\4 GESTÃO JUNTO
A CAMARA I\íUNICIPAL

PARTTCTPAÇAO
DO IDOSO EI\4

AUDIÊNCIA
PUBLICA

ESPAÇO t\íAlS
APROPRIADO
OU IR ATE
ONDE O IDOSO
ESTA PARA
TVIAIOR

coNVocAÇÃo
DO IDOSO
PARA VIR AS
AUDIÊNCIAS
PUBLICAS _
PARA
CONTRIBUIR
NA
ELABORAÇÃO
DO PPA, LOA E
LDO

UIVI ANO SECRETARIA DE
FAZENDA E CAMARA
DE VEREADORES
MEDIANTE
solrcrTAÇAo Do
COTMDIPI E SEMAS
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TRANSPARÊNCIA
DO RECURSO
PUBLICO

Realizar
prestação de
contas anual, no
CCPI, sobre o
fundo do idoso.

2 SEÍUESTRE DE
CADA ANO

COIMDIPI E
SECRETARIA DE
FAZENDA TUUNICIPAL

Erxo 2

Fortalecimento de PolÍticas para proteção à vida, à saúde e para acesso ao cuidado
integral da pessoa idosa.
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Aponte onde se quer
chegar

O que deve ser feito Qualo prazo
para a sua
execução

Responsabilidades
e competências

para a sua
execução

Criação de Fóruns

específicos da Pessoa

ldosa

Criar espaços permanentes ( Fóruns)
onde os idosos possam expressar suas

opiniões e necessidades, participando
das decisões

Promoção da qualidade
de vida das Pessoas

ldosas

Aderir ao Programa Cidade Amiga da

Pessoa ldosa - iniciativa da OMS

Criar e lmplementar mais Centros de
Convivência da Pessoa ldosa, inclusive

no distrito de Primaverinha

lncentivar programas de

acompanhamento domiciliar
multiprofissional para idosos com
mobilidade reduzida ou outras
múltiplas condições de saúde
(Programa Melhor em Casa).

Ampliar do acesso a atenção primária

da saúde, investíndo em unidades de

saúde acessíveis e equipadas para

oferecer cuidados preventivos

lmplantar protocolos específícos para o

atendimento prioritário e humanizado

da pessoa idosa em todos os níveis de

atenção a saúde

lmplementar programas de cuidado
integral e multiprofíssional de saúde

com foco nem geriatria, gerontologia e

cuidados paliativos em manejos de

síndromes geriátricas

PARA O MUN



Fomentar políticas inter-setoriais
(saúde, assistência social, habitação,
cultura)
Capacitar continuamente os

profissionais que atuam nas políticas
públicas para o atendimento com maíor
qualidade a este público específico
Garantir a destinação de L5% das casas

de Projetos Habitacionais à Pessoas

ldosas sendo essas já adaptadas as

necessidades dessa faixa etária
Fomentar programas e projetos
voltados a pessoa idosa para que sejam
financiados pelo fundo

lmplantar o Programa Envelhecer no

Território

Aponte onde se quer
chegar

O que deve ser feito Qual o prazo
para a sua

execução

Responsabilidades
e competências
para a sua

execução
Criação de Fóruns
específicos da Pessoa

ldosa

Criar espaços permanentes onde os

idosos possam expressar suas opiniões
e necessidades, participando das

decisões

lmplantar protocolos específicos para o
atendimento prioritário e humanizado
da pessoa idosa em todos os níveis de

atenção a saúde

Capacitar continuamente os

profissionais que atuam nas políticas
públicas para o atendimento com maior
qualidade a este público específico

lmplantar o Programa Envelhecer no

TerrÍtório
Garantir a destinação de L5% das casas

de Projetos Habitacionais à Pessoas

ldosas sendo essas já adaptadas as

necessidades dessa faixa etária

Fomentar políticas inter-setoriais
(saúde, assistência social, habitação,

cultura)

Responsabilidades
e competências
para a sua

execução

Aponte onde se quer
chegar

O que deve ser feito Qual o prazo
para a sua

execução
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Alterar a imagem da placa preferencial
para uma imagem mais representativa,
a fim de desvincular a imagem da
pessoa idosa a debilidade física.

Implantar protocolos específicos para o
atendimento prioritário e humanizado
da pessoa idosa em todos os níveis de
atenção a saúde
Capacitar continuamente os

profissionais que atuam nas políticas
públicas para o atendimento com maior
qualídade a este públíco específico
Garantir a destinação de 15% das casas

de Projetos Habitacionais à Pessoas

ldosas sendo essas já adaptadas as

necessidades dessa faixa etária

Fomenta r pol íticas inter-setoriaÍs
(saúde, assistência social, habitação,
cultura)

Erxo 3

PROTEÇÃO E ENFRENTAMENTO A TODAS AS FORMAS DE VIOLÊNCIA,
ABANDONO SOCIAL E FAMILIAR DA PESSOA IDOSA (5 propostas para cada esfere
de governo)

PROPOSTAS PARA O MUNICIPIO

@

12 meses

MCSES

al

G ar

sciplinar e protocolo

O que deve ser feito Prazo para
exec

Responsabilidades e
GOm GIAS

Onde se quer

1. Garantir refeitura Municipal,
ria de Assistência

I (coordenação),
úde, [Ministério Público,

, Conselho do ldoso.

Prefeitura (articulação),

ldoso

ria Munícípal de
cia Social,

ria de Saúde,
parceria com entidades
lantrópicas e Conselho do

ntegral às

iolência
mas de

idosas

. Ampliar para
mais 1(um)

de
ncia

leste

ncia contra a Pessoa
ldosa (NUPEVPI), com

uipe técnica

atend imento intersetorial.

Realizar estudo de
abilidade, articular

parcerias, elaborar projeto
ico, garantir espaço

sico adequado, contratar
equipe técnica e implantar

ra física e

para Pessoa
ldosa (zona

riar o Núcleo de Proteção
Enfrentamento à

/p
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Onde se quer
chegar O que deve ser feito Prazo para

execução
Responsabilidades e

competências

lmplantar a Centro Dia do
ldoso para convivência,

Municipal de
Reduzir o idados e fortalecimento da

ncia Social,utonomia.
ria de Saúde,e parcerias com o SUS 24 mesesr

m atendimentos
pecializados de geriatria,

ria com entidades
nculos sociais picas e Conselho do

nista, ortopedista,
ldoso

ista

e manter um Program
Secretaria de Assistência
Social (coordenação),
Saúde (apoio técnico),
Educação (formação),

Prevenir a Capacitação
rmanente para

lnício em 6
ncia e

qualificar o
cuidado

cuidadores fami liares, ção
nais da saúde, nua

NAC/IFMT (parcerias)
istência e

ar o Observatório

5. Basear
políticas
públicas em
dados reais e
atualizados

unicipal do Secretaria de Planejamento,
Envelhecimento e das apoio das Secretarias

olências Contra a
12 meses

Assistência Social
ldosa, com análise Saúde, CRAS/CREAS,

Conselho do ldoso,
universidades.

e dados e monitoramento
de territórios vu lneráveis

acessibílidade

PROPOSTAS PARA O ESTADO

Onde se quer
chegar O que deve ser feito Prazo para

êxecu

riar e implementar o
. Fortalecer a Plano Estadual de

Enfrentamento àestadual de
enfrentamento à cia contra a

ncia contra a oa ldosa, com
idosa metas e

indicadores

12 meses

Secretaria de Estado de
Assistência Social e
Cidadania (SETASC),
Conselho Estadual dos
Direitos da Pessoa ldosa,
Ministerio Público Estadual

2. Ampliar a
capacidade de
acolhimento de
pessoas idosas
em situação de
risco

Fomentar e cofinanciar
lLPls públicas e
filantrópicas com
recursos estaduais, por
meio de editais e
convênios.

18 meses

SETASC, Secretaria de
Estado da Fazenda,
Conselhos Municipais e
Estaduais dos Direitos da
Pessoa ldosa.

novo Centro de

#
hr{

Responsabilidades e
competências



Onde se quer
chegar O que deve ser feito Prazo para

execução
Responsabilidades e

competências
Criar o Programa
Estadual de Capacitação
Permanente sobre
Direitos da Pessoa ldosa

ETASC (coordenação),

3. Qualificar os
profissionais da

lnício em 6
MESES;

de Governo,

Enfrentamento à
Defensoria Pública,

estadual cia, voltado a ção istério Público,

rofissionais da
nua nstituiçÕes de ensino

, saúde,
superior

ura e

Garantir ernizar e integrar os
SETASC, Secretaria de
Segurança Pública, Polícia
Civil, Ouvidoria Geral do
Estado, [\Iinisterio dos
Direitos Humanos.

mecanismos de
denúncia

de denúncia
Disque 100, Ouvidoria,

12 meses
cessíveis e

acias) com sistema

integrados co estadual de registro
monitoramento.

mplantar o Sistema
a de Planejamento

. Produzir dados
análises para

al de lnformações
Gestão (SEPLAG), em

re a Pessoa ldosa,
12 meses parceria com a SETASC,ntar po!íticas ntegrando dados da

, SESP-MT, CEDIPIpúblicas saúde, assistêncla, universidades estad uais
e
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PROPOSTAS PARA UNIÃO

Onde se quer
chegar

O que deve ser feito Prazo para
execução

Responsabilidades e
competências

1. Garantir a
efetivação
nacional dos
direitos da pessoa
idosa

Revisar, atualizar e
regulamentar o Estatuto
da Pessoa ldosa, com

na ampliação e
plicação efetiva dos
ireitos e penalidades por

omissão.
Com a criação da Plenária

o Nacional

lmplantar o Sistema
Nacional lntegrado de

itoramento da
olência Contra a

ldosa, com base
no Painel da Ouvidoria

acional

o Fundo Nacional
nfrentamento à
iolência Contra a

12 meses

Ministério dos Direitos
Humanos e da Cidadania
(tUDHC), Congresso
Nacional, Conselho
Nacional dos Direitos da
Pessoa ldosa (CNDPI).

2. Unificar dados
nacionais sobre
violações de
direitos da pessoa
idosa

10 meses

MDHC, Ministério da
Justiça, Ministério da
Saúde, IBGE, DATASUS,
CNDPI.

3. Ampliar os
recursos para
políticas de

14 meses
Governo Federal
(planejamento e repasse),



Onde se quer
O que deve ser feitoch r

roteção da
pessoa idosa

Fortalecer os
rviços
pecializados de

pliar e qualificar os
REAS e serviços de

longa permanência
(lLPls) commento à

ciamento federal epopulação idosa
de vulnerabilidade

Desenvolver e divulgar

. Fomentar a
ultura de

Campanha Nacional
Permanente de

peito e sobre o

lorização da
Envelhecimento e

idosa ao ldadismo,
TV, rádio e redes
ais

Prazo para
execução

Responsabilidades e
competências

inistério da Fazenda,
DHC.

Ministério do
Desenvolvimento e

lnício em 8
ESES;

istência Social

ntínua
(t\íDS), MDHC, municípios e

6 meses

Secretaria de Comunicação
da Presidência (SECOtVI),
MDHC, Ministério da
Educação, [/inistério da
Saúde, CNDPI.

Etxo 4

PARTTCTPAçÃO SOC|AL, PROTAGONTSMO E VrDA COMUNTTÁRIA ruR

PERSPECTIVA DAS MÚLTIPLAS VELHICES (5 propostas para cada esfera de
governo)

PROPOSTAS PARA O MUNICIPIO

Prazo ResponsáveisetivoP Ações Previstas

lmediato

CMDI,

públ

MESES

açÕes

té 6
MESES

12
MESES

de runaçao g
comaisintergeracion

adesd culturais

idosos

nline

ção
ntínua do CMDIornar

ldosa

1. Fortaleci
a Governança

Participação

Prefeitura,
cra

uso

participação digital
tecnologias
liar o

Pessoa ldosa
clusão Digital

Fortalecer

nas Educação,
cia

Social, escolas
ades

arcerras

Social,
CRAS

3. Estímulo a
Protagonismo

Cultura,
Educação,

de fóruns
apoio

ais atuantes
presentativos

nselhos
paços de

ial da

sociais,
. Promoção

unitários e

informática,
redes

Pessoa ldosa, com
financiamento obrigatório
aos estados e municípios.
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Pro o Previstas Prazo Res nsavers

Convivência
racional ssoa idosa

cia Escolas,
Universidades

meses

té 3
MESCS

e
Educação

Combate
nalfabetismo

Combater
nalfabetismo
ntre idosos

lmplantação
rso

lfa

. Campanhas
alorização
ombate

ldadismo

Reduzir
preconceitos

romover
nvelhecimento

públicas, rodas d

útti velhices

panhas

rização

Prefeitura,
Secretaria
Educação

de

Comunicação,
Educação, CMDI,
sociedade civil

PROPOSTAS PARA O ESTADO

Proposta o ões Previstas Prazo nsáveis

r autonomia, financei rno
pacitação técnico, a1 Estadual,

recursos rmação MESES ETASC,
EDEPIselhos nuada

mplantação de
Promover com oferta 24a36

MESES

Estado, SETASC,
Prefeiturasacesso a atividad

iversas
cultura, lazer,

ucação e apoi

Qualificar lide
para partic

presencra
C,a distância com 12

Governo,
política e comunitária

em direitos MESES
Universidades

nta

ncentivar p
Lançamento SETASC,

CEDEPI,
Conselhos
Gestores

inovadores
editais com 12

nclusivos para id
recursos do Fund
Estadual do ldoso

ir o idadismo e
em esco las untcaçao,

o respeito a
íd Educação,

idade
m ta e ES

VETS no
úb icos ETASCp

lhecime nto

1. Apoio
Estruturado aos
Conselhos
Municipais da
Pessoa ldosa

3. Formação de
Lideranças ldosas

4, Editais de
Fomento a
Projetos
Comunitários
5. Campanha
Estadual de
Valorização da
Pessoa ldosa
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da esportivas
educativas

e

e o de
de

2. Centros
Regionais de
Gonvivência para
ldosos

Até 6
MESES



Proposta Objetivo Ações
Previstas Prazo Responsáveis

rno Federal,

1.
Nacional

Plataforma Garantir acesso ar Ministério d
Brasil

12
MESES

dadan ta , Secretaripo
articÍpativo e N al de PromoçãoParticipação Digita

para ldosos
rcas por me acron

igital over Defesa d OS Di reitos
namentos Pessoa ld

DPI

Expansão pliar a oferta Repasse d Ministério d
Fundacional d servrços a recursos a dadanÍa,

Centros
Convivência

idosos em todo MESES acional do ldoso,
ís munt ios muntct ios e estados

3. Campan
Nacional

tMinistério da [Vulher,
da Família e dos
Direitos Humanos,

panhas

dadismo preconceito escolas, mídia
eventos
públicos

ecretaria Nacional
romoção
nvelhecimento

do rizar a velhice Promoção e
Direitos da P

ldosa

lntegrar
inístério daFortalecimento lecer pacitaçÕes,

Rede Nacional nselhos ncontros, 12
MESES

Cidadania, SNDPI,
Conselho Nacional dos
Direitos da Pessoa
ldosa (CNDI)

OS unrctpars, rcâmbios
Pessoa ldosa duais nanciamento

ional

Reduzir Distribuição IMinistério da Ciência,
Política Nacional
lnclusão Digital

Pessoa ldosa

desígualdades no equipamentos, 18
ecnologia

de
à

lnovaçÕes (tUCTl),acesso cursos SES
inistério
idadania, SNDPI

logia suporte técnico d

PROPOSTAS PARA UNIÃO

Etxo 5

coNSoLrDAÇÃO E FORTALECTMENTO DA ATUAÇÃO DOS CONSELHOS DE
DIREITO DA PESSOA IDOSA COMO POLITICA DO ESTADO BRASILEIRO."

Nivel Municipal:

@

ONDE SE QUER
CHEGAR

O QUE DEVE
SER FEITO

PRAZO P.
ExECUÇÃO

RESPONSABILIDADES
E COMPETENCIAS

Capacitação de
conselheiros

Cursos e
seminários

CONSELHO
ESTADUAL

2.

a
6

o
MESES

e

e



Divulgar melhor o
trabalho, a
existência e o
papel do
Conselho
Municipal

banner,
propagandas e
mídias socias

Executivo municipal e
SEMAS

Conhecer melhor
as demandas dos
idosos

Criar fórum da
pessoa idosa

2 vezes por ano COIVIDIPI E SEMAS

I Ampliar as
cadeiras no
Conselho para
que idosos sem
vínculos com
sociedade civil
organizada
possam participar

Projeto de lei ou
decreto
mudando o
Estatuto
municipal

COMDIPI

Realizar reuniÕes
descentralizadas
dos conselhos ,

como nas
comunidades e
bairros para
conhecerem
melhor a
realidade local
dos idosos

Deliberação
entre os
conselheiros
para isso,
criando uma
comissão de
visitas.

COMDIPI

ONDE QUER
CHEGAR

O QUE DEVE SER
FEITO

PRAZO PARA
EXECUÇÃO

COMPETENCIA E

RESPONSABILIDADE

Capacitação dos
conselheiros
municipais, sobre a
legislação e
padronização de
documentos

O conselho
ESTADUAL deve
dispor de cursos e
pessoas técnicas
para trazer os
cursos

CONSELHO
ESTADUAL

Tornar o papel dos
conselhos mais
divulgado, mais
proximo do cidadão

Mais divulgação
nas mídias , tv,
rádio e encontros
nos CRAS, CREAS
e centros de
convivência

CONSELHO
ESTADUAL ,

COI\íDIPI E SEÍVIAS

Estadual e (r@


